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Resumo expandido 

Jogar o lixo nos locias adequados, não depredar o patrimônio público, promover a 

acessibilidade, garantir a manutenção de avenidas e ruas, fomentar a arborização dos 

espaços, impulsionar eventos culturais, criar praças, ceder lugar na fila a pessoas 

idosas e prefenciais – tudo isso são exemplos de gentileza urbana. Ou seja, gentileza 

urbana é a conexidade entre cidade e pessoas nas suas relações de comportamento e 

iniciativas que buscam promover a convivêrcia harmoniosa entre os índividuos e o meio 

urbano em que vivem. Este trabalho nasceu na perspectiva de conscientizar-nos sobre 

os afetos que precisamos desenvolver com a cidade e todos os seus atravessamentos. 

Sendo assim, trazer como arcabouço desta pesquisa a gentileza urbana é oportunizar 

aos estudantes mais empatia e responsabilidade quanto ao senso de percetimento às 

cidades. A problemática nasceu a partir dos nossos olhares em rodas de conversa em 

salas de aula sobre como as nossas atitudes com os outros e com o ambiente em que 

vivemos precisam ser melhoradas. Nesse sentido, a questão-problema é a seguinte: 

Como pequenas atitudes individuais e coletivas podem ajudar na 

conscientização sobre a necessidade da gentileza urbana?  Para reponder a essa 

questão, propomos o seguinte objetivo geral: produzir uma cartilha digital sobre a 

conscientização quanto à necessidade da gentileza urbana. Os objetivos especificos 

são: dialogar com os estudantes o que eles entendem e como eles praticam a gentileza 

urbana;  explicar, através da cartilha digital, o conceito de getileza urbana; listar 

algumas gentilezas urbanas que podem ser seguidas por todos; disponibilizar a cartilha 
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digital com acesso público a um drive, via Qrcode e links no instagram e facebook da 

escola Educarte Lucas Braga. Esta pesquisa com a abordagem sobre a gentileza 

urbana se justifica no aspeto social, pois sensibilizar toda a comunidade escolar sobre 

as boas práticas com os colegas e com os mais variados  ambientes onde vivemos e 

por onde passamos, é estimulá-los à multiplicação de atitudes de cuidado que geram 

bem-estar a todos. Metodologicamente, esta pesquisa perpassou pelas discussões 

sobre o assunto proposto e culminou na criação de uma cartilha digital. Dessa forma, 

incialmente, fizemos, por meio das aulas de Cultura Digital, conversas e debates com 

os estudantes do 8º ano, turno da tarde, sobre como eles percebiam as atitudes deles 

mesmos sobre a gentileza urbana, e como observavam a gentileza urbana nos demais 

colegas dentro da escola e como viam as pessoas  da comunidade fora da escola 

praticando a gentileza urbana. Após as rodas de conversa, partimos para o 

apofundamento sobre o conceito de gentileza urbana e diálogos sobre essa tematica. 

Utilizamos também exibição de vídeos para melhor entendimento sobre o assunto. 

Posteriormente a isso, começamos a produzação da cartilha digital. A criação da 

cartilha se deu por meio da plataforma Canva, que foi escolhida pelos alunos, pois uma 

grande parte deles já era familiarizada com as suas ferramentas. Nesse processo de 

criação, escolhemos as cores da cartilha, o tipo de fonte, os desenhos e as imagens 

que pudessem deixar o objeto educacional mais dinâmico. Para fins de publicação 

do material (cartilha) criado pelos estudantes, eles mesmos fizeram um QRcode 

que possibitasse a todos terem acesso ao material produzido. Por fim, ao final 

de todo esse processo foi feita uma roda de conversa em que os estudantes 

puderam falar de forma espontânea sobre o que aprenderam no processo do 

trabalho proposto, falaram sobre as dificuldades quanto ao assunto e sobre a 

criação da cartilha. E apontaram de que forma este trabalho constribuiu para as 

demais disciplinas e como esse processo de conhecimento pôde ajudar na 

formação humana de cada um. Quanto aos resultados obtidos, foi perceptível o 

engajamento dos estudantes, não só no processo de criação da cartilha, mais 

nas rodas de diálogos. Houve um apredizado esperado, tendo-se em vista as 

discussões feitas; Construiu-se a proposta por parte de todos de fazer um 

autoacompanhamento e um acompanhamento com relação a ações que 

promovam a gentileza urbana (esses autoacompanhamento e 
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acompanhamento têm sido e serão feitos no cotidiano escolar, em atividades 

com os alunos, ao longo das etapas de ensino).  
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